
PROJETO DE LEI Nº 

, DE 2018

Classifica Divinolândia como Município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica Divinolândia classificado como “Município de Interesse Turístico”.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Bem-vindo(a) ao Município de Divinolândia!
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Capela Santa Cruz, no Pico do Pontal

O Pico do Portal, onde está localizada a Capela Santa Cruz,é destaque em Divinolândia, reconhecido na região por sua beleza natural. O espaço, que fica na zona rural, a 12 km do centro da Cidade, se destaca pela belíssima paisagem com vista para o Rio Pardo, localizado a 1.290 metros de altitude e, especialmente, pela representação maior de religiosidade.


A estrada de terra, com vários desníveis, é parte do “Caminho da Fé”. O local recebe muitos visitantes, tanto aqueles que buscam aproveitar da tranquilidade e religiosidade do local, como os peregrinos do “Caminho da Fé” e os partícipes da missa da Capela realizada no mês de maio, quanto por esportistas, principalmente ciclistas da região, que buscam um local para descansar e apreciar a paisagem. Permite acesso com carros, motocicletas, bicicletas e também por pedestres.

Com altitude de 1058 metros acima do nível do mar, Divinolândia é terra de beleza exuberante. O clima é subtropical de altitude, com inverno seco e verão ameno. A temperatura média do mês mais quente é inferior a 22ºC.

A condição geográfica do Município é privilegiada. O clima serrano, aliado, às cores das belas paisagens e à hospitalidade dos residentes, permite configurar Divinolândia como “lugar de puro encanto”. 

Divinolândia é, no todo, um convite para o turismo: ecoturismo, turismo de aventura, turismo cultural, turismo rural, de saúde, de negócios e eventos.

O Município de Divinolândia dista 268 km da Cidade de São Paulo e está localizado a apenas 25 km de Caconde e 44 km de Poços de Caldas, destinos turísticos já consagrados, possui extensa área territorial (222,12 km2) e apenas 11.384 habitantes (estimativa IBGE 2017).

Um aspecto notável em Divinolândia, que causa significativo impacto no turismo local, é sua proximidade com Poços de Caldas, destino já consolidado que recebe grande fluxo de turistas, e que tem fácil acesso para Divinolândia em razão da estrada municipal com oferta de atrativos gastronômicos e paisagens agradáveis para seus visitantes. 

Divinolândia possui diversos atrativos já consolidados e uma variedade de potenciais atrativos turísticos.

O Museu do Café, com rico acervo de antiguidade do Município e da região, é um exemplo de atrativo imperdível.

Localizado em uma fazenda de 2,4 mil hectares, situada entre as cidades de Caconde, Divinolândia e São José do Rio Pardo (SP), tem por objetivo resgatar a memória e a história da produção de café na região.

 Atualmente, a propriedade possui criação de gado e plantações, mas no passado, e por mais de 100 anos, a maior atividade no local foi agricultura cafeeira.

Dentro do casarão de mil metros quadrados as máquinas usadas no passado estão preservadas para contar essa história. A fazenda ainda guarda todo o maquinário da época da produção. Desde 1997, o café não é mais descascado, separado ou beneficiado, mas ainda é possível encontrar o antigo terreiro, além das canaletas por onde os grãos passavam até chegar ao secador. A propriedade foi uma das pioneiras na região a mecanizar parte do serviço. No Casarão os visitantes podem conhecer os utensílios usados na produção, plantio e colheita do café. 
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O café cultivado em terras divinolandenses já rendeu diversos prêmios de destaque no estado para os produtores de café de Divinolândia no Concurso Estadual de Qualidade do Café de São Paulo.

A Associação dos Cafeicultores de Montanha de Divinolândia - APROD é formada por produtores rurais de Divinolândia. O objetivo central da Associação é a prestação de serviços para contribuição do fomento e racionalização da atividade agrícola do município.

A Prefeitura Municipal em parceria com o COMTUR, apoio da CATI e da Associação de Cafeicultores de Divinolândia, está buscando desenvolver um projeto para preparação das fazendas para receber visitantes e futuramente, implantação de um roteiro do café. 

Divinolândia também se destaca por suas paisagens campestres com matas ciliares em torno de ribeirões e relevo com suaves ondulações.

O Bosque Municipal é um espaço natural com potencial turístico ecológico. Conta com uma área extensa localizada no Bairro Nova Divinolândia, próximo ao centro (750m). No local existem diversas trilhas ecológicas e uma pequena gruta com água potável. O espaço está em fase de reestruturação através de parceria da Gerencia Municipal de Meio Ambiente, da Associação DIQBEM e a empresa ALCOA. Bancos e mesas, banheiros, pista de bocha, uma pérgola serão reformados nesse novo projeto. 

O Haras Fabuloso é outro exemplo de atrativo muito procurado pelos visitantes.  Localizado nas Montanhas da Serra da Mantiqueira, o Haras tem a natureza como seu ponto forte. Além disso, as instalações buscam manter a harmonia com o cenário da antiga fazenda de café que lá se encontrava.

O Haras, que tem reconhecimento regional no segmento de criação e venda de cavalos mangalarga e pampa – hoje com mais de 40 animais em seu plantel, coleciona importantes títulos nas provas da raça mangalarga, inclusive finalizando o ano de 2017 em segundo lugar no ranking nacional da sua categoria –, viabiliza atividades como aulas de equitação (inclusive em passeio à cavalo monitorado) e doma, além dos eventos organizados para o público interessado na compra de cavalos e na modalidade hipismo, como o haras tour “vem para o Haras”.

Os proprietários do Haras planejam para 2018 organizar mais eventos visando atrair mais visitantes interessados em conhecer esse segmento, além da compra e venda de animais. E, também, estão desenvolvendo um projeto para construção de uma hospedagem para famílias interessadas em se hospedar na propriedade.

O local possui a casa sede, pistas de treinamento e provas, baias para acomodação dos cavalos, área para recepção de visitantes, chalés, piscina e pastagens.  


Além dos atrativos, Divinolândia vem conquistando reconhecimento no turismo do estado de São Paulo também devido à sua gastronomia, como o reconhecimento do “Queijo Bom da Fazenda” e com a qualidade do café produzido no Município.


O Pão de Queijo Doce começou a ser comercializado há quase oitenta (80) anos, na tradicional Padaria Fornari.


O Senhor Orfeu Fornari proprietário da padaria, recebia muitos viajantes que pediam o tradicional pão de queijo. Como ele não tinha conhecimento da receita tradicional, criou um ¨bolo doce” com um creme de queijo.

A receita da família Fornari fez sucesso e passou a ser comercializada. Hoje, por constituir um produto diferenciado que só é comercializado em Divinolândia, através de 143 reuniões do Conselho de Turismo, definiu-se que o pão de queijo doce seria o produto típico.

Esse item especial da culinária é comercializado nas padarias do município, que seguem a receita original ministrada pela família Fornari através do curso oferecido pela Gerência Municipal de Turismo e COMTUR. Realizado pela detentora da receita oficial, Dona Maria Aparecida Brandi Fornari, o Curso de Pão de Doce foi realizado com a intenção de padronizar a receitar feita em padarias e supermercados de Divinolândia.

Após a decisão do COMTUR em definir esse produto como típico de Divinolândia, sua comercialização passou a ter maior destaque nas padarias e mercados da cidade. A proposta é que cada estabelecimento tenha um banner comprovando que o pão de queijo doce comercializado é baseado na receita original. 

O Queijo “O Bom da Fazenda” é outra iguaria diferenciada de Divinolândia. A receita do queijo foi inicialmente criada por Phelippe Henrique Souza para ajudar nas despesas da casa. O queijo era vendido em alguns estabelecimentos em Divinolândia. Com a grande procura começaram a comercializar oficialmente. Obtiveram o registro do S.I.M (Serviço de Inspeção Municipal) e recentemente o selo do S.I.F. (Sistema de Inspeção Federal) e passaram a comercializar para todo o Brasil.


Atualmente o laticínio está em fase de expansão e inaugurando, inclusive, uma loja para comercialização direta de seus produtos diretamente da fábrica para os visitantes. A receita inicial do queijo consiste em queijo mussarela recheado com requeijão, mas há outros tipos de recheios como tomate seco, cheddar e azeitonas. São comercializados também produtos com origem láctea, como requeijão, mussarela e leite. Os produtos podem ser encontrados em Divinolândia no Empório Sapecado, no Laticínio “O bom da Fazenda” e alguns supermercados de Divinolândia.

O Sorvete do Bertinho teve início de forma artesanal por família tradicional do Município, mas o reconhecimento na região fez expandir sua fabricação. Atualmente houve uma mudança da Sorveteria, para uma loja maior visando atender a grande demanda, e também para a ampliação da fábrica.

São produzidos sorvetes de massa e picolé comercializados na Sorveteria Doce Sabor (Sorvetes do Bertinho), localizada no centro de Divinolândia e também para revenda em outros estabelecimentos da região. Devido ao reconhecimento de Divinolândia na produção do café, foi criado um sorvete de massa com sabor de café. O sorvete de café pode ser consumido na sorveteria Doce Sabor ou por encomenda. 


Quem visita a Cidade não pode deixar de apreciar as Batatas da Toninha.


Devido à grande produção de batatas, Divinolândia foi por muito tempo considerada a Capital da Batata. Nessa época as batatas consideradas pequenas eram descartadas da produção, mas começaram a ser aproveitas para petiscos em casamentos e outros eventos no município. A Senhora Toninha, como é conhecida, utilizou essas batatas “descartadas” para criação de um petisco para a família e depois, devido a demanda de familiares e amigos começou a comercializar e ficou conhecida na região por “Batatas da Toninha”.
A receita original consiste em batatas “miúdas” (pequenas), cozidas, descascadas e temperadas com sal, óleo, vinagre, cheiro verde e azeitona. Há produtos para pronta-entrega e são feitas encomendas para eventos de grande porte.

Os Doces Canjerô atraem público não apenas do Município, mas também das Cidades vizinhas e de São Paulo e Minas Gerais. São doces caseiros deliciosos (doce de leite, cocada e doce de abóbora), além de queijo fresco e produtos típicos da região, vendidos em ambiente com decoração característica rural com mobiliário de madeira.


Divinolândia também é destaque em vinhos com a Casa Verrone - Vinhos Finos.


Buscando investir em produtos diferentes dos que já eram produzidos em Divinolândia, o empresário Márcio Verrone obteve sucesso no plantio de uvas. Sua primeira safra foi usada na fabricação de um vinho branco escolhido no ano de 2016 como o melhor chardonnay do país no "GP Vinhos do Brasil", uma conquista importante para o leste paulista. 

O parreiral de Verrone fica na Serra da Mantiqueira, a 1,3 mil metros de altitude, onde a temperatura e o solo favorecem o cultivo de uvas, pois os dias são quentes e, à noite, as temperaturas caem muito. Os dias quentes são transformadores do açúcar que se transformará, no futuro, no álcool do vinho, e noites frias são precursores de aroma, é onde se faz uma diferenciação aromática.

Além das condições propícias, outro ponto que explica o resultado é a aplicação de técnicas modernas de manejo. Na fazenda experimental da empresa são feitas pesquisas para descobrir a melhor forma de cultivar e processar as uvas em regiões mais quentes do que o Sul do país, onde a produção de vinhos é tradicional. O resultado desses estudos serve de apoio para os produtores, que também podem fabricar os vinhos.

Outros vinhos da vinícola passam pelo processo de fermentação e maturação antes de irem para o mercado. Um deles é o espumante feito com uvas Chardonnay e Pinot Noir, que está sendo preparado para ajudar o Sudeste a se consolidar como uma região produtora.
Em Divinolândia há, ainda, dois Alambiques que comercializam cachaças, localizados em sítios: O J Piva, no Sítio Primavera, e o Prosa Caipira, na Estrada Divinolândia.

O Empório Sapecado, localizado na região central da Cidade, é uma loja de produtos típicos de Divinolândia, como o queijo “O Bom da Fazenda”, os doces caseiros, os vinhos Verrone, produtos Trevisan e outros produtos da região. Oferece degustação de produtos duas vezes ao mês. A decoração rústica é característica do interior e dos sítios de Divinolândia.


Tão importante é a gastronomia da Cidade que ali surgiu o Festival Gourmet Delícias de Divinolândia: COMTUR e Gerência de Turismo organizaram no ano de 2017, em parceria, a 2ª Feira Gastronômica do Município.


O evento busca divulgar os produtos típicos de Divinolândia, como o Queijo “O bom da Fazenda”, o Vinho Verrone, o Pão de Queijo Doce, a Batata da Toninha e Produtos Trevisan, café divinolandense, café Basilli, e divulgar a gastronomia local. O evento contou também com a exposição de artesanato, apresentações musicais de cantores locais e da orquestra de violeiros de Divinolândia. 

A representação do Produto Interno Bruto do Município (Fonte IBGE - 2013) deixa claro que o setor produtivo do Município de Divinolândia tem como principais atividades econômicas a agricultura, a pecuária, a indústria e, especialmente, a prestação de serviços, onde está inserido o turismo receptivo com suas vertentes, em especial a gastronomia:
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Divinolândia tem ainda uma produção rural significativa. Pequenos produtores rurais utilizam-se da Feira do Produtor Rural que ocorre na Praça da Matriz, às quartas-feiras, das 16:30 às 20:30, para comercialização de produtos de produtores rurais locais, tais como hortifrútis, além de praça com alimentos e bebidas. Os estandes são em bambu e a identidade visual é exclusiva. A ação conta com apoio do SENAR-AR/SP, Sindicato Rural Patronal de Divinolândia e Prefeitura. 

No município também são produzidos artesanatos: artigos diversos customizados como madeiras entalhadas, tecidos, crochê etc. Os produtos são comercializados em ateliês e os artesãos trabalham com madeira, bambu, sementes, crochê, pintura, entre outros materiais. Os artesãos têm o apoio da Prefeitura e do Conselho Municipal de Turismo, no qual possuem um representante.

Para divulgar e ajudar o trabalho dos artesãos do Município, a Gerência Municipal de Turismo, em parceria com o COMTUR, busca incluir os trabalhos em eventos que acontecem no Município para exposição e comercialização dos produtos.

No ano de 2017 foi organizada a 1ª Feira de Artesanato com o objetivo de divulgar o artesanato local. Está no planejamento para o próximo ano cursos de aperfeiçoamento para os artesãos, aumentar a divulgação do artesanato através da organização e participação de feiras em Divinolândia e região.

Divinolândia também se destaca nos Esportes de Aventura. Um exemplo é o Montanha Off Road, organizado pelo Jeep Clube Divinolândia.


No ano de 1996, os munícipes que compartilhavam a paixão por carros modelo 4x4 liderados pelo Dr. Naief Haddad Neto e seu filho Youssef Haddad, organizaram o primeiro evento em Divinolândia, o Montanha Off Road do qual 40 jipes participaram da trilha diurna e noturna.


Em 1998 os organizadores do evento Montanha Off Road, Dr. Naief Haddad Neto e Youssef Haddad foram apoiados pelos munícipes que participaram do evento e pela loja Maçônica Acácia da Mantiqueira, fundaram o Jeep Clube de Divinolândia.

O grupo se destacou em Divinolândia e região, e com um grupo maior de jipeiros começou a organizar eventos, sendo os principais: “Montanha Off Road”, aberto aos interessados em conhecer sobre esse tipo de carro e participar das trilhas, e “Passeio da Amizade”, é um evento fechado e realizado no final do ano com o intuito de confraternização para as pessoas que organizaram e participaram dos eventos ao longo do ano. Esses eventos recebem pessoas do sul de Minas, São Paulo e Rio de Janeiro.

Outro exemplo no Turismo de Aventura é o Cicloturismo, que apresenta crescimento bastante significativo em Divinolândia. 

No ano 2017 a cidade foi sede de alguns eventos como o passeio ciclístico realizado pelo Senar e Sindicato Rural, o Ciclo Aventura – Etapa Divinolândia, Expedição Morro do Pontal realizado pelo Bikers Rio Pardo, Open MTB UNIFAE – CUP organizado pela empresa Kalangas Bikee  Divino Run.


O Município tem, ainda, muitas manifestações de cunho popular e tradicional, como a Festa da Queima do Alho, que mantém viva a cultura, a gastronomia e a tradição do tropeiro brasileiro. O evento reúne 12 comitivas, que além de participar ainda preparam o cardápio típico tropeiro: costela com abóbora, canjiquinha de costela, ponta de peito com frango, feijão tropeiro, baião de dois e arroz pantaneiro. A Queima do Alho – Festival Gastronômico de Comida Tropeira em Divinolândia é organizada pela Associação DIQBEM – Divinolândia Que Te Quero Bem. 


Outro evento tradicional, realizado na Igreja Matriz do Divino Espírito Santo, são as comemorações do Dia do Padroeiro. Esse evento é composto pela parte religiosa com a novena, na qual participam padres da região de Divinolândia, e da parte festiva, há barracas com produtos gastronômicos oferecidos aos participantes na Praça da Matriz. 

São tantos eventos que a Cidade tem até um Calendário de Eventos consignado em lei municipal (Lei nº 2.076 de 04 de julho de 2013). Em janeiro, tem a Folia de Reis e os Jogos Regionais da Amizade; em fevereiro as Festas Carnavalescas; em maio tem a Festa de Santa Cruz na igreja Pontal e o Divinolândia Fest Tunning; em junho são realizadas as Festas Juninas, a Minimaratona 10k e o “Arraia do Solar”; em julho tem o Montanha Off Road; agosto é o mês do “Encontro Sem Preconceito; em setembro tem a MAIS – Mostra de Artes Inclusivas do Solar; em outubro a Cavalgada de Tropeiros do Sapecado, a Caminhada do “Caminho da Fé” e a Festa do Café – Concurso de Qualidade de Café”; e dezembro fecha o calendário em “chave de ouro” com o Aniversário da Cidade.


Além desses eventos, é com primor que Divinolândia trabalha, também, nos eventos organizados em parceria com o Conselho Municipal de Turismo, buscando atender com qualidade e variedade a demanda de eventos em Divinolândia, e também com o objetivo de adequação com o tipo de produtos ofertados no Município.


O calendário desses eventos para o ano 2018 é extenso: em janeiro tem o Campeonato de Férias, o Judô, a Cavalgada e Jantar e, ainda, a Cavalgada Tropeira e Confraternização, além do Final de Semana Gourmet; em fevereiro é a vez da Caminhada de San Juan, do Carnaval e dos Jogos da Terceira Idade; março tem o Almoço do Apostolado, o Torneio Municipal de Futebol, o Leilão de Gado Hospital, o Almoço Creche Escola e a Festa do Sorvete; em abril tem a Festa da Paróquia de Campestrinho, a Festa/Leilão Gado, a Queima de Alho (DIQBEM), o Almoço Lar as Crianças, o 2º Final de Semana Fabuloso e o Campeonato Municipal de Judô; maio tem o Passeio Ciclístico Prol Solas das Magnólias, a Quermesse da Paróquia Matriz, o Cicloturismo Bickers Rio Pardo, o Jantar do Dia das Mães, o “Profissão DIQBEM”, a Caminhada ao Pontal e a Festa Junina do Asilo; em junho acontece a Festa Junina do Lar de Idosos, a Caminha da Fé (COMTUR), a Festa Junina Escola Euclides da Cunha, a Jornada Diocesana, o Almoço/Leilão de Gado/Encontro de Ciclístas, o “Arraia do CONDERG”, a Festa Junina Campestrinho, a Mini Maratona DIQBEM e a Festa Junina EMED Germinal Ferrari.


Não acabou! O calendário é tão grande que nem cabe em único parágrafo. Em julho tem Feijoada Três Barras, Chá da ONG Siga, Almoço Paróquia do Laranjal, Kalangas Biker’s e o Almoço do Lar das Criaças; agosto tem o “Encontro Sem Preconceito”, a Festa Três Barras da Paróquia Campestrinho, a Exposição de Artistas e Artesões, a Trilha King Kong DIQBEM, o Leilão de Gado Três Barras e o Almoço EMEB Moazyr Lopes de Carvalho; setembro é a vez da Festa Cívica, da Cavalgada Tropeiros do Sapecado, do Almoço Escola Nasser, da Festa Almoço e Leilão de Gado do Bairro Contendas, do Almoço CONDERG, do Desfile de Carros de Boi e da Festa da Comunidade São Francisco; outubro tem a Caminhada Caminho da Fé do Bairro Laranjal, o Leilão de Gado Asilo, a Festa das Crianças, o Forró Salão Campestrinho, o Almoço/Leilão de Gado do Bairro Campestrinho e a Festa das Nações (Loja Maçônica); em novembro acontece o jatar ACE, a Expedição ao Pontal DIQBEM, o Almoço Lar das Crianças e o Leilão Hospital do Câncer; em dezembro o Final de Semana gourmet (COMTUR), o Bingo Hospital e o Passeio da Amizade (Jeep Clube).

Tudo isso é possível porque Divinolândia possui um Conselho de Turismo muito atuante e conta, também, com o apoio da sociedade civil organizada, especialmente o DIQBEM – Divinolândia Que Te Quero Bem, entidade ecológica, ambientalista e esportiva, que tem como objetivo principal fazer com que a união, a paz e o diálogo predominem sobre toda a população divinolandense, tornando-a uma cidade mais próspera, um modelo a ser seguido.

A entidade é formada por voluntários da sociedade civil de Divinolândia. O DIQBEM busca ajudar os munícipes e a cidade através de práticas de bem-estar e saúde, conscientização ambiental e do desenvolvimento do turismo. Para isso o grupo está presente em diversas ações do município, em parceria com o setor privado e público. 

O Grupo apoia e auxilia na organização e desenvolvimento de atividades como corridas, cavalgadas e diversos eventos relacionados ao desenvolvimento do turismo em parceria com a Prefeitura Municipal de Divinolândia. Também atua na mobilização de munícipes e empresas do município e região na realização de parcerias para manutenção e reativação de espaços públicos, como a reativação do Bosque Municipal no Bairro Nova Divinolândia em parceria com a Prefeitura Municipal, munícipes e a empresa ALCOA.

Com isso, o Município de Divinolândia tem se desenvolvido de forma sustentável, preservando a qualidade de vida de seus habitantes e apresentando, nos últimos anos, significativa redução nos índices de vulnerabilidade social.

De 1991 a 2010, o IDHM do município de Divinolândia passou de 0,464, em 1991, para 0,734, em 2010, enquanto o IDHM da Unidade Federativa (UF) passou de 0,493 para 0,727. Isso implica em uma taxa de crescimento de 58,19% para o município e 47% para a UF. 

No município, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,428), seguida por Longevidade e por Renda. Na UF, por sua vez, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,358), seguida por Longevidade e por Renda.

Divinolândia ocupa a 920ª posição entre os 5.565 municípios brasileiros segundo o IDHM. Nesse ranking, o maior IDHM é 0,862 (São Caetano do Sul) e o menor é 0,418 (Melgaço).

A Cidade conta com Posto de Informações Turísticas, anexo às instalações da Prefeitura Municipal de Divinolândia, mas já está em estudo projeto de implantação de um Posto de Informações Turísticas na Praça da Matriz: 

O Município de Divinolândia entrou para o Mapa de Regionalização do turismo em 2017, compondo a Região Turística Mogiana Paulista, juntamente com os municípios de Águas da Prata, São João da Boa Vista, Espírito Santo do Pinhal, Casa Branca, São Sebastião da Grama e Vargem Grande do Sul.

Divinolândia participa do Caminho da Fé, roteiro de turismo religioso. Iniciou sua participação em 12 de outubro de 2010. O roteiro leva os peregrinos até a cidade de Aparecida do Norte e foi inspirado no Caminho de Compostela (Espanha).

Para fazer o trajeto existem 7 ramais de partida que são as cidades de: Aguaí, Águas da Prata, Caconde, Mococa, São Carlos, Sertãozinho e Tambaú. Existe uma estrutura para receber os peregrinos, com sinalização, durante todo o percurso e pousadas entre no máximo 30 km entre uma e outra. O peregrino recebe uma credencial no ramal de partida que é carimbado em cada pousada ao longo do trajeto. Quando chegam à Basílica de Aparecida os romeiros recebem um certificado de conclusão. O percurso pode ser realizado a pé ou de bicicleta. 

O Município está investindo em turismo para preservar suas riquezas naturais, objetivando desenvolver a economia sem prejuízo do imenso patrimônio ambiental e cultural. Divinolândia preserva sua ruralidade, acolhe bem o turista que procura por seus diversos atrativos e faz muitos eventos tradicionais. Tem um povo festeiro e hospitaleiro.


Divinolândia é um Município efetivamente capacitado para reconhecimento como Município de Interesse Turístico – MIT. Sua classificação propiciará grande contribuição para o desenvolvimento sustentável almejado pelos Administradores do Município e também pela população local, capaz de suprir as necessidades da geração atual sem prejuízo ao atendimento das necessidades das gerações futuras, especialmente diante da possibilidade de utilização de recursos do Fundo de Melhoria dos Municípios Turísticos de que trata a Lei Estadual nº 16.283/16.


Os documentos necessários para classificação MIT estão apresentados de forma harmoniosa, em três (03) anexos, denominados Plano Diretor de Turismo de Divinolândia 2018, Inventário da Oferta Turística Divinolândia 2017 e Pesquisa da Demanda Turística Real Divinolândia 2017, os quais são, todos, partes integrantes da Lei Municipal nº 2.263/2018.


Complementando a documentação e buscando viabilizar melhor análise, o Município apresenta CD contendo a documentação digitalizada (contra-capa do volume “Plano Diretor”) e, ainda, check list do conteúdo apresentado fisicamente (doc. anexo).

Em face de todo o exposto, conto com o apoio dos nobres pares ao presente projeto, para que a Cidade de Divinolândia possa ser classificada como Município de Interesse Turístico - MIT, desenvolvendo ainda mais a potencialidade turística de fato já existente. 

Sala das Sessões, em

Deputado João Caramez - PSDB
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